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O  P A R T H E N O N

a o  j > u » r . i o o

e quo torao3 o  m agna honra 
reseutar ao  publico illustra- 
ncaca patri'*, o  noaao hu- 
e m odesto jom a lz in h o , cu- 

t u  servo  de  ép ig ra p h e  estas 
!, sen tim os-um  abato m oral 
m n rgôr da8 fe ze s  do marty- 
de c t it ic a e  inconscientes. pro 
* do secu lo em  que v ivem os, 
o  d e  analyses, do in v o a t ig v

0 o apresentamos como obra
1 do Üttaratura. nem  com  n 

a lflcond n  o o r g a lb o d o e  q im  
m esc revo r , mas. nom ente 
j  um pequono opusculo ondo 
ôem  gravados os es forços da* 
■Î3 que reconhecem  sua po-
z literarin e  oeus fracos do 

'ttellectuaes.
tes .em -nosso tontamon, riSo

• laremos um passo ciquer an • 
ob3taculos quo surgirem na 

da espinhosa que oncotáraoa. 
Caminharemos sempre, de um 
*do sob ra n ce iro , tendo ozn vis* 
o educação de nossas intolli* 

o a dissipnçfio i n  to tu m  
trevas da igaoruncia. 

Procuraremos do molhor modo 
vol dooompcnhiir o papel «t 

nos impuzemos e mostrar a 
iade de nosso tempo o quo 
a a coragem, o  denodo e o 

dbalho assiduo do pequenos,mas 
itrepidos trabalhadores. IC, um 
a talvez, possamos defender do 
u modo heroico, proprio dos co* 
çÇes brasileiros, os intore3sea 

nossa .patria querida que peri

gam  dia a  d ia  o  quo, com  pi.esoa 
de  g ignn to  se p rec ip itam  ncjabya 
m o lnsondavel do descrod íw  e  da 
m iséria .

E  ae ieso consegu irm os, aorro - 
rem os com  o riso daquolUs quo 
cum priram  do  um m odo líouroso 
o aou esp inhoso d e v e r  do  c íiadãos 
braslielrÔ3.

Ingratidão
Era inverno. I I »  pouco tompo ha

via morrido n luz da tardi'; o clioro 
da noito tristo o siloucíotti, cobria 
de pjanto o -coração dus Jores; ao 
gélido pallor dí. lua. cieij.vam íon- 
tos o soluçavam caícatas ein han- 
doioiratas de amores ir'JriiüiKtos.

Nas catacumbas do8>la.?fr.v, a hora 
ora propicia; a coruja r dentara o 30u 
trtatiísimo estridulo d/recordaçõeso 
tristeza sobro o tumitb do uma o3 - 
maooida miragem qio d’antes soia 
rfiiuir o depurar, nt cadinho do de
sespero, minhas ia/rimas <lc sangue.

Como as ondas do oceano, as va
ga» do vento. vnharo so robentar, 
sobro rninbus inrogiuaçGoa o idylli- 
08, dt.uIndo-OR ̂  os fazomio tom
bar para o n l’amo insondavel da 
descrença.

Quo tanto r< ioetir oi mais roo a- 
osPaC|,° 8 do ÍlhlZÍ>e8 dilll- 

«dadas por iopoasivol» disso eu 
admirado.

L'ois bom, jom-so côr o progri- 
da-n... o U  quo níío mo pcusa a 
tmnquuidn ^ sirena, om mou espiri- 
to ;, n”  i novas "brisas o com um 
acJlo ile sa- rde, iroi registrar ainda 
qno latent onto, ao menos um seu 
M a r .  cf\

K dossaii irma ia eu, formulando 
novos Hliui « o  cmzolando-as uo co* 
robro. j j i

N'uin > i (ar profundo, atirado-á

osto aceaso da norte, pontado sobro 
uma polida podra quo ba nnno^ 
doacança porta do quarto òm quo 
e ra  miuha íiab itaçfio— contom pluva a  
natureza.

Nosso m om ento o  ro lo g io  badalou 
novo lioraa.

Q.uo íotoriunio í  exclamei on.
Pois  quanto tom po oiio gaste i em  

ospreítar-to :
O h !  n a tu reza?/
Inve josa , tondesto on ião roubar-mo 

horas Co p rszor ? »
D oba ldo ' lo i o teu tontamol» t 
Ir e i am en izar as dôn?a do roeu c o 

r a - lo  e  reflu ir noa pulmOu» a  brisa 
bahanríca do amor. . .  _

E a nos espreitar, tu, in fjjO sa  t 
dirils :

— Quo dois pom binhes j 
— Q.uo casto aroôr í 

-Vosari íiorr. a  dentro em
meu poito já  ro u x ln o lea v » <* c o n f io  
uuproma o  doeo, da onlovaÇao.

Tartam udio i : O quo m o resta a- 
m im , siuüo a  erodu lidada ttublimo do  
am or ; ? . . .

E‘ certo, o am or nf«o m orro, írtno* 
eula-no o, quando votu A flor isto ò . 
dopoia do invotorado o quo no.i-soa 
corações aeiitem . ó quo dá-so o quo 
so cham a sensação ou ftev/ose oo a -  
m o r .  . .

E quanto aflo estan í o lla  o lep ro , 
sabendo quo cheguei hontotn i 

Ire i vi8 itn l-a  ;  osta hora para nòs 
inda està  cOdo. Lovan to l-m o o,.com  
o coração banhado no doco noctar 
d »  o:»iiur!ijiça. «lostiuei-rco á  suu ea- 
z a .  Com  o andar, posado o len to  
com o o do  pliantasina, eu neguia, ca
m inho om  fo r » ,  com o louco pensa
dor con tem plava  a graodo nedfçito 
na  abóbada co lesto  ; a rainha da voi 
tc ou 0 grand o sate lite , á m oio pino. 
sobranceira  o  poderosa, m as, atirada 
ao  ro len to  como philosopha, m ira vu 
attenta, ao quo nunca v ira  na  m ui* 
tidao celoato.

As eatrollas visavurn-tno obstina»



O  P a r t i i é n o n

dnmonto o ironicarnonto o sorriam  :» 
m inh a inuoconcia.

Quo lo u co ! oxclaraaram  o lli» . 
Q ue cego 1 Pote ndo acred itava  no 
coraçAo do m ulher ! T o  lastim auioa, 
innocente ! . . .

B i i U i n v i n U ;  v iso i sü a  ca sa  o 
oxtnvu a  poucos p asses.

Do ropeòto. tsutoi v ib ra r novo ro- 
Ipncc; dobalde ! . . .

Novo esforço ! . . .  d e b a ld o / . . .  o 
a coração, u jn i gouiido doloroso 
disuo

Páro  iaooeonto, pol* nfío attondeo 
n com oienoin V

P n ro i. R ô ío a va  0.0» rnoas ouvidos 
o  clangor da fata l drt- fr.i.ja:

— Iogrttfdiío 1 IngrtUiJftó 1 Da dos- 
graça. prudcsliníido 0 louco, atiroí- 
mo com os joelboi era tc.rra o  im
plorei: Ol» ualuror.» bonlosa o iníf- 
nltn.so mi,Biirfoofd(oQa o doco paro 
os arrependidos /

Pordos-m o t P erd oa mo » F it i lou
co o co lérico , a iu d a  um a v e z  : Per» 
doa-mo i

Ob 1 lin das estreito» j quo tudo 
p rcscu tao í, abri o livro  do tn«u co ra  
ç .ío  c  v c d e .iír  -<ripto coiu o souguo do 
dosgoato :

Ingratidão 1 logrntidKot 
F u i tr^hido, poç uui ooraçfio úo 

rpulhor 1
a-,TÍB8— 1-008.

M . Silva.

N O T IC IÁ R IO

Caixa da casa

Roccbcaioa do«Centro Caixetral 
Mar;’.nhen3o».divúr*oa uxemplaroa 
do sua ílluatrada revista umiual, 
o  muitas outros obras do valor, 
para uzo da noBsos jovens le ito- 
r « j .  Agifiilucctuoa o  es t»  plnindo 
do horaona trabaíhadore?. n fi33‘ 
2 ü quo noa oÍ4poQdoa e  em breve 
retribuiremos.

— Recebamos de nosso n v íg o  
Milton Villuriova. um » collecçSo 
do «Antro .» jorual ltV .ario  quo 
só  publica uíi capital do Bstudo 
do P iguby. Gratos pala.fineza, o 
o i l o  Sar . J-jeî û'Oüveiru, muito 
digno eccretatio da sociedade «Ea 
timivlo Câixeirai Plaubyonâo.o o

rolatorio apresentado pela digna 
dlrcctoria da inoama sociedade. 

Gratos.

Sonlios da Mocidade

Sob 0331 titulo ofrareceu-nos 0 
inspirado p»eta Guilherme Mattos, 
uma collecnnea do verãos da sua 
lavro .

Sobro 0 vabalho do poota, f a 
laremos ncmroximo n : ,  motivo 
por rjue apeus pa?5ámo3 um peque 
nino re lance i ni\o in .to lu rn .

Quanto ao trabalho typographl- 
co o bom for»ndo. *m  papel c h a ' 
tnais  o ImpreaSo ni tida. o  quo 
mais uma va i  no; revela au.» 0 a» 
liencfa no « boi-- oerviços o « L i 
bro papelaria 'era-},» da c.»pital 
víalnba.

A t  -adecemo.

Nelsi

Fftllocen ante hontem. do inc< 
modoa quo muito o cruciavam 
pequenino Nels l, filho do sr. Fra 
ci#oo Raimundo V illanova.

Fesamee.

Mez Mariano.

Hojo, terá.lugar em a ig r e ja  c 
S .  Benedicto o inicio doa fest 
Jos rellgiosoá cons»gradoa i\ Vii

• gem  M aria.
J N o  proxlmo n. daremos a chr 
in ica  desses featejos.

A  Lagrim a

A  lagrima G :tr3ducç3o fiol da 
r  'm p a ix 'o  d iv in , ó o emblema 
do mnor. o nect * o ’V  
U  o»9 açrcuraí de ' /. ó  o  Sym
bol o do humilda áf>* c>

F i lb a  do Cõlvario, nascida doa 
olhos do Ch:isto;,h« 'ançi d »  sa* 
grada V  rg3 ::». e l ía  t o  bálM^no 
salutar. é  o  leo ltivo  sub’me do po« 
bre e infoUíí mea lig-) î?'» se es» 
torco no ic ito  da agou la iíUa  tra» 
dus " dor suprema o alctri» r.o 
«011 A m iga  iiiçepw»vel da
niiüeHa. habita u;k pobre ‘houpa- 
r.j «ío m fe íiz . tendo por le>a o ca» 
tro da misorla. M u ,  eubl:^ don
n e  todaa m  porolas. exp.v.ne o 
amor, ear divino o  sacroaaaoquo 
povoa nosô-ji CoraçOas. 1,'em 
m>ilM e^nta, maladlviaa o  mml 'ü ' 
cm tw iora  tora.i-^eu loijríiua 
olhos da múlb .r timada, da d- » 
idéal do no*soj amofoa, >lo » 
bamdicto do noasjs co;aç?c cm 1 
do sente-íO ferido pélas s it 
gudissimns da saudade. Em l K 
lagrima ó a py r j .  t  u n qutaSo 
crifieac303. a dor lòtca:;;». o 
zor inaoadavel e  oíj saudfidmed 
um ento querido 0 Idoiàv-a J 

NVALPBEi)>

Doscripçao do dia dc íi 
nados

O  rnou r o l o g i o  e s ta v a  m u  
oan do  2 horas  da  tardo , qua i 
d o  o u v i  o  so in  pausado d 

d 1 1 11 a a -fg 'fc j;»  M a tr t ;  
ontfto lom b ro i-m u  q u o  o ra  d» 
<le i in a d os .  U m  v ò j  n e g ro  ou 
v o l v b i  o s  ooraçO e* dos  flo i*

C h ega n d o  n noite , v ia  so  1 . 
tod os  o s  la d os  g r a n d e s  n u m  . - 
r o í  4 ^ p e s a ò a 9  a ca b ru n i ia d a  
q u o  ia m  ora d lrocç {to  a o  c e m i 
to r io .  a f im  do  v i s i t a r o m  a^ uc- 
pu ltu ras  dos sous tn osqu ec lvo

i lu ad os . D e  m iitba  vex. par.' 
Tà la m b e m  m o d ir i^ U  Era l. 
ch ega n d o ,  um  esp os iaou io  lu  
g p b r o  dosco ro lou -so  a meu.. 
o lh o s  : mãos. q u e , om  u m  do 
soap oro  p rop r io  da  d ô r  c s rp i  
otn a porda  do aous tdo la tr . i  
d oa  (i(t>03;  c i p o s n ,  q u o  a o  ou  
sío d o  deéòspo ro  c h o r a v a m  
q u ã o »  lo u ca s ,  a porda  i r r o p a  
r a v e l  do  sous osposo*; tuJc 
e ra  p ran to , l u i o  ora  luetq  t 
t a d o  om il in  u aqu o lio  lo g » r ,  
raanaAo d o s  m ortoa ,  tradusia  
a d ô r ,  o  p o z a r o  o  lu e to .  12 ou 
c o m m o v id o  an ta  a q u e l lo  »u  
p r e m o  q u a d r o  da  d o r .  proa 
t r e i -m o  r e v e r e n te  p o r  turra.do 
m :u  ! lab ios , t rem u io s  do co ta



«V P i ir i l iv ir r m

uinnrooçílo. dosprondou-so ____
«las o raçõos  ap ren d id a s  no  r c * t 
g a ç o  do inlnha <»;\o.

O rl^ n d o -F . Souza

D E I X A R v T E ? ! . . .

T ra ç o s  e rrotas
L e ito ro s  :
Km  Jim. hojja o qui» su rgo  o 1 

aad::co  « P i r t h o n o n *  j i ï  ha m u i
to espe rado  po? vô> .

V o s s o s  corsiçôos, do osrlo ; 
ha  m urto tain p.) jj\ pa ip i la -  
ra<n do dcscjo , ia to  è , iogo  quo 
as jornali.-Uioas c o lu in n «s  lo- 
Oaeo n o t ic ia ra m , porùrn, o d is 
s ip a r  dos d ioe  os  aca len tou  a 
n o v a m e n te  oa h ira m  no rfor- 
tn i la r  p ro fundo .

li* corto.hoj*j n5o o  osperavam, 
m as, co m o  tam bom  no tem po  
om  quo fora, sd if icado  o  < P a r  
thonon d e  M in u rva ,*  o  p o v o  
a lh on ion ss  nûo o  o a p o r a v a o l  
do  i*opento P l i r ic io a /» m a n d o u  • 
oonstru ir  o  o o n d cc o ra !  o p o r *  
P h id ia s ,  du m osm a  fô rm a  f ã - 1 
rom os  n ò «  cora o  nosso. n a o j  
c o m o  es p ir i to  do n o v id a d o  o 
propaganda , m as s im , por m o 
t i v o s  su per io res  quo attenua- 
ram -eo  so b ro  nosaa« fo rç a s .

A  m ir a  da n o s ia  ton tn tiva  ò 
aoonau wma f'on te  sauta  oara  
os  n cop lm oa  q u e  ne lla  bebo- 
rom  « o  a l i  mon to m o f io resçam  
d o ix a n d o  à par:o  a dacresci- 
b i j ld ad o  d o  irJ c iîc c lu s  o fa zom  
a<3i c o  para  quo  a ignoranr.ia  
n i o  m ' i i s a o  a la r g u e  ontro  non. 
Essa fe n lc  santa-. ch am a-se  o- 
duoaçiio o inatruccao. ò  pa ra  
o l la  qu e  p roc isam os  t>6 s, dar-  
mon us jn i/tiisirus passos-, pois, 
d o l l a ù q u o  nos brotou  a (oii- 
c id a d o o  o ta lon to .

Esta c h ro n iq u e ta  feita «  la 
d iab le  o sem  co rr e çõ e s  oncorra  
apenas a in n ocon c ia  o 03 f r a 
co s  pon3aros d03

A* vozos ponno cm îo d efxar, aonlior.n ;
Mas ois <juo ou «iat* n'08«a oxtrom » liora, 
P oho om .nlnlj'alm», dor tm cousoiouciu.

Doix.tr;. assim , n flJ  poasor  entro m a riv rio s1 
ïîm  ffa'co coruçAo ontro Huspiros.
Uni doco a  inor onjûhrida o x is tû n c ia / .. .

K  tontoo*quecor-ti.. .e tn ,v S o .. .d o  roponto 
Doud«i phaotaania \ peraocçuir-mo ou vejo 
E ' minh’âlm a quMouca o porai*tonto, 
Doavalrada’ gein o .ch eia  do aosojo .

Am or/ portanto otou corpinfn  quento. 
Norvoxo o treinuk u  inom<r do pejo,
Quoro abrnçal.o . w lm ..otoriiam ontw . 
ttontlndo o eterm arotnâ do lou b e i jo / . . .

A\ C. Gitiviarães

W?gostosa. 8!»bmn, Immacnlnda 
^iavíudò a hurmtdado prnûtoar,
EH* Burun n* urollt» d'nlvorAda’ 
t’oniiolaudo »  Utera secular.

SàWo 1 Rainho mitigando as ddros 
Soatiinonto qu o mundo nlio outoodo 
E’a a nota mu-pura dos amotos 
Quo da lyra « torra sa despronde.

Tou nomo, enod.i part© robWUirndo, 
Offusca a la/. ■> bOI. illuminando 
O dorso do o'ano colossal ;

E ’a a tnîlo dfli «a divindade.»- 
Qtiò solïrondop ,indo a crueldade 
tíoz da cruz < ; ;iforto univoiaal*

Sobre o tumalo cia 
conte Altina

15' t r i i te  v e rm o s  a cadt, 
so cah ifom  ceifido-s pola 

ia te r ra d a ra  da  m orte , 
TRES IRMÃOS. IquoridcB  quo bem  c û io '

dô"m ett ia m  fa zar  as d o l ic ia s  
suas paos.

P a n U to  p a ra  rogi5*a< in . 
oon davo is  do  in f in ito , d e ix a n 
do nossos e x t r o m o s o j  paes inor 
g u lh a d o s  na m a is  a cerba  do 
todas as do res  a perdu do umtv* 

y t i l l ia  q u e r id a . -



P n r l l i c n u n

■c* i r  t »  P T ï T T ! N ' T  E  ic o ro  '* sVn c o n h e c id a  m ostr ia
os  acontca im en tns  m a is  g lo -  

i4 ,o o o l I r io so s  d 'n q u o l le  f io roacento  o*-
S « m » « l r « .............. ............ ..
Nain«*PO n v u U o ............ 8 ° °

A cceítatn-so  qualqnar collnbornçfio 
Htornrla m cdiunto ju izo  critico da 
todaç&o.

l lod aoç íV o -U u i i  l

tado;.- com  tudo  o  a lm n n n ck  
su p ra d ito  oâo  d e ix o u  do an* 
g a f j^ r  a  m ?roc ida  s y m p a tb ia  
d o »  'iupiriios e lo va ’;iGs, quo 
v e o m  numii o b ra  l i t o ra r ia ,  

'  In f lo  o  sou  tam anho, sou for* 
A l* ° "  '  1 m ato  i  o o lorancla  da  l in gu a*

_______________________ ______________j g o m  o s i m a  çrandozadu  con -
«cepçav  a nobreza do  ponsa* 

,  * > M hnm an o u b i  m onto 'o  d o s  io iu i to s -q u o  e l la

a 81,0 u t i , id a '
quoUos ' « f i ’u tu^os^  E  dojso modo. om qu an to  vo-
a f im  do  q u o  tnn d ia . q u a n d o  . m w  o  nossos  c o m p a tr ic to s
pa ra  lá . ‘ partirem  rooebam -te  
e m  seu *  bruços o  sa n em  po r  
co m p le to  s» fo r id a  i i io ru on ta  do 

ia s  a lm as  do paes e x tr em o -  
•idos.

H. CANTURIE9.

.linaiíhck dos Mu 
n lcip ios

E S  r  A DO DO C E A R A *

U m a  idóa a ltam on to  pátrio - 
t i ; a  o d ign a , a do  i l lu stre  pro- 
p r io t o r io  da  L i v r a r i a  A ra ú jo ,  
tio F o r ta le z a ,  dando  publici- 
d a d o  n o  A lm a n a c k  quo so rv o  
do é p ig ra p h e  a ewtas l inhas, 
d e m o n s tra n d o  ass im  o  sou 
g r a n d e  p a t r io t is m o  o  o s fo r ço  
po r  to rnar  m ais sa l ien to  o  seu 
lo r r f t o  n a ta l,  b e rço  do n lgunc 
dos nossos m ais em inontu* pa*

ob od o^ n d o  a <ssa o v o lu ç a o  
d o  pe .aainento , t&o p ró p r io  
do  no «o secu lo , n ò í  os ma- 
rnnheties nflo dw om os  t a m 
b é m  n o c o n s e r v a .  im p a s s í v e 
is « e m  p ro c u ra r  igu a lm orr íe  
fn z>r-ny conhocid» a osta t o r 
ra qu o  \os s e rv ie  do borço . 
u za n d o  e m e io s  ta» nobres , o  
tao lo u vv e is .  cornons o m p ro  
gad os  p f ta q u e i le s .  t.

E t-uponho q u o  io r  osso 
m ou m o o  do pensar ser  oon  
s id erado>a tr lo ta  o x * £  o rado  
po is  so i ‘ em  pr im o>o  logar 
nos broei ir 0 8 ; m as -ttjbo som 
pro o  dtojo do v o r c o m  a 
p ro p a g a tu  Jo um li  ro tao 
u til  o  p ico  d ia p o n d iso ,  os 
nossos o icuro3 pa tncos . a- 
p rco ia re i  co m  p lono  <anlio* 
c im e n to .u d o  q u o  o c o r r a  os- 
sa oo ii»  utria do  Gongtlvos 
D ias. \j

Ca.\;a-2' i — 08.
oi p * >

i ii r ioios.
Apoxar  do j d  m u ito  so ter

>«crlpto sobro a patria do Jo* o  __
ò  do  A lo n o o r ,  a p o za r  d o  so- 1  C l  níieiltos
i a d o r  T h o m e z  .P om pou  do mo 1 
>ouza B ra s i l ,  om  sua ob*-a A  l 1 
n a g is t ra l  «E n s o io  .Estat ís t ico  
to  C oará ,»  j à  fo i  d ito  sob ro  
ou c l im a ,  seu s  p rod u e tos  b e l
ezas naturaos o o  sou s o lo  e

O a m o r  ò  a su b l im id a d o  ex  
ce lsa  d o s  p ro zo ros  a escada  
.m a ra v i lh o s a  q u o  n os  co n d oz  
aos p a ra m o s  das  il lusõ^s.

Marcos  Rio®.« __
A  in s tru eçao  ò a tn a io r c a r ta  

d o  ro co m m o n d a ça o  o  a bo ran -  
ça  m a is  no lida  q u o  so pOdo 
lo g a r  a um  f i lh o .

W o ld o l l o  V i l e l l a .

O  a m o r  pu ro . n ob ro  o san to  
do um a m ae , ò sem e lh a n te  ao  
m an an c ia l  9acrosan to , oraa* 
n ado  da  fo n te  c r is ta l in a  do nos 
s a »  o ren ça s  na b e in d ic ta  r o - 
l i g i a o  d o  G o lgo th a .

A n t o n i o  W a l l .

P ro g re s so  o a m oda  . . 
t o rm o s  on tro  o s  quaes o  ú\x‘ 
m o d id o  c o m m u m .

V  l t a i r o .

A  patria  6 o  s a g r a d o  1° 
q u o  n o s  rocobeu om  sou so i o  ao 
u«n m o d o  c a r in b o o o  o a om p i-
to rn o .

Jostas M e l lo .

C o n to m p la es  u m a  ostroll.: 
por d o is  m o t iv o s  porquo-ò  im  
p o n o tra vo f  o i r r a d ia v o l .  P o is ,  
bem . tendes ju n to  a v ó s  um a 
irrnd iaç fto  m ats  .g ra ta  e um 
m y s to r io  m a is  p ro fu n d o  :— A  
M u lb o r .

V i c t o r  H u g o .

O  h o m e m  nao  p&de g o z a r  
da  fe l ic id a d e ,  so sous  g os tos  
ootao om  pugna  co m  a razAo

B o tte r .

A  ! ’à  a fior porog-i 
na lIo -a o o  aagra ito  h* 
t e rp r  ''*re D ons o o hv 
m em . pa ,!>ta m a is  sublinvj 
dos a m {ílÒ on if im , o podri 

r  K x m "  5 r . ‘ 'B a r a o  do S tu d a r t| m a ra 0o u ;  e  b r i ib a n to  eu
3m suas «D a ta s  o fuctos para  íg a s ta  p.r(!»pi>o do -Eterno 
J lU t o r t a  do C ea tà .»d P 8 croveu -  ‘ l 'o rq u ^ to  H io s .

A c im a  do t o d «3  as r e g ra s  Io 
. g  aos está  o  d i r e i t o  do leg i t i -  
J m a de foza . Q u an d o  os  tr ibu* 
naos m o  n e g a r e m  n m im .  c o 
mo c idad fto , osso d i r e i t o ,  ou, 
o m  n om o  de lle .  c o m o  b o m e  
roz is to  aos t r ib u n io s .

R u ÿ  B a r b o z i .

X >■ p . tio i J o r u u l  Uo A - ' i i v l j i


